
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Queridos irmãos e queridas irmãs, sintam-se acolhidos nesta casa de oração, 

para juntos celebrarmos o Santo Sacrifício da Missa. A Palavra de Deus, sobretudo 
no Evangelho, nos apresenta Jesus que inclui quem está excluído, devolvendo ao 
surdo a dignidade juntamente com a capacidade de ouvir. Com um gesto profético, 
Jesus aproveita para chamar a atenção para a surdez espiritual, que é verdadei-
ramente nociva e que nos afasta de Deus. Neste mês dedicado, de modo particu-
lar, à Bíblia, somos impulsionados a compreender a importância de se ter em casa 
as Sagradas Escrituras. Não somente como um enfeite em nossas estantes ou um 
amuleto, mas sim como alimento cotidiano, palavra que nutre nossa vida, nos dá o 
discernimento no agir e nos fortalece nos momentos mais difíceis. Iniciemos o nosso 
encontro dominical com o Senhor, cantando.

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de bonda-
de, que nos redimistes e adotastes como fi-
lhos e filhas, concedei aos que creem no Cris-
to a verdadeira liberdade e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 35,4-7a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
4Dizei às pessoas deprimidas: “Criai ânimo, 
não tenhais medo! Vede, é vosso Deus, é a 
vingança que vem, é a recompensa de Deus; 
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Eu sou o caminho / José Acácio Santana)
Eu sou o caminho, a verdade e a vida.  
Eu sou o caminho, a verdade e a vida
1. Guardo no meu coração tua Palavra. 
Para não te ofender.
2. Tua fala permanece para sempre. É eter-
na como o céu. 
3. Minha boca sempre canta tua Palavra. 
Pois são justos teus preceitos.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!



Cristo, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 31Jesus saiu de novo da 
região de Tiro, passou por Sidônia e conti-
nuou até o mar da Galileia, atravessando a 
região da Decápole. 32Trouxeram então um 
homem surdo, que falava com dificuldade, 
e pediram que Jesus lhe impusesse a mão. 
33Jesus afastou-se com o homem, para 
fora da multidão; em seguida, colocou os 
dedos nos seus ouvidos, cuspiu e com a 
saliva tocou a língua dele. 34Olhando para 
o céu, suspirou e disse: “Efatá!”, que quer 
dizer: “Abre-te!”. 35Imediatamente seus ou-
vidos se abriram, sua língua se soltou e ele 
começou a falar sem dificuldade. 36Jesus 
recomendou com insistência que não con-
tassem a ninguém. Mas, quanto mais ele 
recomendava, mais eles divulgavam. 37Mui-
to impressionados, diziam: “Ele tem feito 
bem todas as coisas: Aos surdos faz ouvir 
e aos mudos falar”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; / 
na remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, no tempo em que Jesus 
viveu na terra, levavam-Lhe todos os doen-
tes para que os curasse. Agora que Ele está 
junto do Pai, peçamos-Lhe com toda a con-
fiança:
- Ouvi, Senhor, a nossa súplica.
1. Pelo Papa Francisco e seus colaborado-
res, pelos bispos e servidores das dioceses, 
de modo particular por nosso bispo Dom 
Cesar, pelos párocos e por todos os fiéis da 
Igreja, oremos.
2. Pelos que defendem a paz entre as na-
ções, pelos que lutam contra as injustiças e 
aos que dão pão a quem tem fome, oremos.
3. Pelos cegos e surdos mudos, pelos po-

é ele que vem para vos salvar”. 5Então se 
abrirão os olhos dos cegos e se descerrarão 
os ouvidos dos surdos. 6O coxo saltará como 
um cervo e se desatará a língua dos mudos, 
assim como brotarão águas no deserto e 
jorrarão torrentes no ermo. 7aA terra árida se 
transformará em lago, e a região sedenta, 
em fontes d’água. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 145 (146))
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor.  
Bendirei ao Senhor toda a vida!
- O Senhor é fiel para sempre,  faz justiça aos 
que são oprimidos; ele dá alimento aos fa-
mintos, é o Senhor quem liberta os cativos.
- O Senhor abre os olhos aos cegos, o Se-
nhor faz erguer-se o caído; o Senhor ama 
aquele que é justo. É o Senhor quem pro-
tege o estrangeiro.
- Ele ampara a viúva e o órfão mas confun-
de os caminhos dos maus. O Senhor reina-
rá para sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará 
para sempre e por todos os séculos!

8. SEGUNDA LEITURA (Tg 2,1-5)
Leitura da Carta de São Tiago.
1Meus irmãos: a fé que tendes em nosso Se-
nhor Jesus Cristo glorificado não deve admitir 
acepção de pessoas. 2Pois bem, imaginai que 
na vossa reunião entra uma pessoa com anel 
de ouro no dedo e bem vestida, e também 
um pobre, com sua roupa surrada, 3e vós 
dedicais atenção ao que está bem vestido, 
dizendo-lhe: “Vem sentar-te aqui, à vontade”, 
enquanto dizeis ao pobre: “Fica aí, de pé”, 
ou então: “Senta-te aqui no chão, aos meus 
pés”, 4não fizestes, então, discriminação en-
tre vós? E não vos tornastes juízes com crité-
rios injustos? 5Meus queridos irmãos, escutai: 
não escolheu Deus os pobres deste mundo 
para serem ricos na fé e herdeiros do Reino 
que prometeu aos que o amam? 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 7,31-37)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Jesus Cristo pregava o Evangelho, a boa 
notícia do Reino e curava seu povo doente 
de todos os males, sua gente.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 



Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Nascendo na condição humana, re-
novou inteiramente a humanidade. Sofrendo 
a paixão, apagou nossos pecados. Ressur-
gindo glorioso da morte, trouxe-nos a vida 
eterna. Subindo triunfante ao céu, abriu-nos 
as portas da eternidade. E, enquanto espe-
ramos a plenitude de vosso reino, com os 
anjos e com todos os santos, nós vos acla-
mamos, cantando (dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 

bres e por todos os que estão ao seu ser-
viço, oremos.
4. Por todos nós aqui reunidos nesta Santa 
Missa, pelos doentes e tristes, sem espe-
rança, oremos.
5. Pelos nossos pais, irmãos e também 
familiares defuntos, por pessoas que no 
mundo inteiro são vítimas da violência e 
morrem por causa da sua fé, oremos.
- Senhor Jesus Cristo, que dais coragem 
aos desanimados e soltais a língua dos 
mudos, escutai as nossas orações e dig-
nai-Vos atendê-las, segundo o vosso cora-
ção. Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito seja Deus Pai / Pe. José Cândido)
1. Bendito seja Deus Pai. Do universo cria-
dor. Pelo pão que nós recebemos. Foi de 
graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra pro-
duzir. O trabalho multiplica os dons que 
nós vamos repartir. 
2. Bendito seja Deus Pai. Do universo cria-
dor. Pelo vinho que nós recebemos. Foi de 
graça e com amor.
3. E nós participamos da construção do 
mundo novo. Com Deus, que jamais des-
preza nossa imensa pequenez

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira pie-
dade, concedei-nos por esta oferenda ren-
der-vos a devida homenagem, e fazei que 
nossa participação na Eucaristia reforce 
entre nós os laços da amizade. Por Cristo, 
nosso Senhor.  - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DOS DOMINGOS DO TEMPO 
COMUM IV)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.



cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, e os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vos-
sa misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

SEGUNDA: 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11
TERÇA: 1Cor 6,1-11; Sl 149; Lc 6,12-19
QUARTA: 1Cor 7,25-31; Sl 44; Lc 6,20-26
QUINTA: 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138; Lc 6,27-
38
SEXTA: Nm 21,4b-9; Sl 77; Fl 2,6-11; Jo 3,13-
17 (Festa da Exaltação da Santa Cruz) 
SÁBADO: Hb 5,7-9; Sl 30; Jo 19,25-27
DOMINGO: Is 50,5-9a; Sl 114; Tg 2,14-18; Mc 
8,27-35

LEITURAS DA SEMANA:

17. CANTO DA COMUNHÃO
(O mal que sai de nós / Reginaldo Veloso)
Todas as coisas bem fez o Senhor Je-
sus, ouvir os surdos fez dos cegos foi a 
luz; os mudos fez falar Cristo Jesus. 
1. Meu coração penetras e lês meus pen-
samentos. Se luto ou se descanso, Tu vês 
meus movimentos. De todas as minhas pa-
lavras tu tens conhecimentos.
 2. Quisesse eu me esconder do teu imenso 
olhar, subir até o céu, na terra me entranhar, 
atrás do horizonte, lá, iria te encontrar! 
3. Por trás e pela frente, teu ser me envolve 
e cerca, o teu saber me encanta, me exce-
de e me supera. Tua mão me acompanha, 
me guia e me acoberta.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nutris e fortificais 
vossos fiéis com o alimento da vossa pala-
vra e do vosso pão, concedei-nos, por es-
tes dons do vosso Filho, viver com ele para 
sempre. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- A paz de Deus, que supera todo entendi-
mento, guarde os vossos corações e vos-
sas mentes no conhecimento e no amor de 
Deus, e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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